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Justificativa para a publicação

A submissão do artigo se justifica pelo fato de que existem poucas pesquisas sobre dados quantitativos de parâmetros ambientais do objeto de estudo do trabalho, qual seja, um lixão a céu aberto no perímetro urbano de uma  das mais importantes cidades do estado do Paraná. Devido a isso, certamente os resultados do estudo exploratório aqui apresentados irão ser importantes nos entido de embasar futuros projetos para o monitaramento ambiental de toda área do lixão, assim como também áreas adjacentes e águas do lençol freático.

O lixão do Embocuí é atualmente um grande problema ambiental e por isso mesmo também é um assunto localmente muito polêmico. Por um lado, no presente momento não existe ainda uma previsão de utilização de um aterro sanitário para descartar as 80 toneladas diárias de lixo domestico da cidade de Paranaguá que são descartadas no lixão. Por outro lado, se tem a preocupação de avaliar qual é o atual nível de contaminação ambiental que o mesmo está causando, sendo que para isso os resultados aqui apresentados são quase que únicos, pois não existe atualmente no local  um sistema de coleta de dados para esse monitoramento. 

Os recursos utilizados para realizar as análises laboratoriais foram conseguidos por um dos autores que é funcionario do órgão publico ambiental do estado do Paraná (IAP – Instituto Ambiental do Paraná), não tendo portanto comprometimento financeiros com terceiros agentes de financiamento. 
INDICAÇÃO DE POSSÍVEIS AVALIADORES

Fornecendo o nome completo, email, título, resumé, link para o Lattes e indicação do
porque ele seria um avaliador indicado para o artigo.

LUIS FERNANDO ROVEDA.  
email: lfernando.roveda@fafipar.br e lfroveda@uol.com.br ; 
Titulo: mestre (doutorando) 
Endereço acesso ao currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6039857578906685 

Resumé: Possui graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal do Paraná (2006) e mestrado em Ciências do Solo pela Universidade Federal do Paraná (2008). Doutorando na produção Vegetal. Atualmente é professor assistente da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Paranaguá. Tem experiência na área de reutilização de resíduos e indicadores ambientais.

Seria um avaliador indicado para o artigo porque em sua tese de doutorado trabalhou quantificação de metal pesado quando da aplicação de resíduo industrial no solo, o que se define como uma atividade de determinação de qualidade do solo. Também, no momento trabalha na atividade de Implantação do Programa de Conformidades do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos nos Portos Brasileiros. O Porto de Paranaguá é um dos maiores do Brasil e se encontra na mesma área urbana onde se encontra o lixão onde foi realizado o estudo e descarta seus resíduos sólidos no mesmo. O pesquisador indicado provavelmente aborda esse objeto de estudo na atividade de gerenciamento de resíduos sólidos do porto de Paranaguá. Além disso, o pesquisador é docente em uma instituição de ensino superior na cidade de Paranaguá o que contribui para que tenha um maior conhecimento sobre a importância de se realizar pesquisas no sentido de direcionar o estudo do impacto ambiental que o lixão produz localmente. 

ISABEL CRISTINA DE BARROS TRANNIN
Email: isatrannin@gmail.com ; ou isatrannin@uol.com.br 

Doutora

Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/3320433498067620
Resumé: Engenheira Agrônoma, concluiu o Mestrado em 1999 e o Doutorado em 2004 em Solos e Nutrição de Plantas, pela Universidade Federal de Lavras.  Atua como consultora em Meio Ambiente Industrial. Atualmente é Professor Assistente Doutor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, atuando nos cursos de Graduação em Engenharia Civil e Engenharia de Materiais e no Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil e Ambiental, desenvolvendo projetos de pesquisa que incluem Diagnóstico e Intervenções em Bacias Hidrográficas, Manejo de Resíduos e Poluição e Controle. Coordena os Laboratórios de Análises Químicas e Biológicas para Diagnóstico Ambiental e de Biotecnologia aplicada à Engenharia.

Seria um avaliador indicado para o artigo porque faz parte do grupo de pesquisa voltado para a linha de pesquisa Gerenciamento e Monitoramento de Bacias Hidrográficas. Em suas atividades profissionais tem contribuído com publicações de artigos em periódicos indexados relacionados à Recursos Hídricos, Poluição e Controle, Aproveitamento de Resíduos e Meio Ambiente.  Dentro da área de Poluição e Controle a pesquisadora afirma que essa área visa estudar os diversos tipos de poluição, bem como os principais poluentes, suas características, fontes, rotas de aporte e efeitos no ambiente/sociedade, como é o caso do lixão de Paranaguá, objeto de estudo do trabalho proposto. Também afirma sobre a compreensão das interações/reações químicas que ocorrem no ambiente, ser capaz de propor sistemas alternativos de controle e tratamento da poluição com base na legislação ambiental. A legislação ambiental é um instrumento central de discussão do trabalho científico proposto quando da definição do nível de qualidade ambiental do lixão de Paranaguá. 

CLÁUDIA SARAMAGO DE CARVALHO MARQUES DOS SANTOS CORDOVIL

Email: cms@isa.utl.pt 

Título: doutora

Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/7901659618951205
Resume: Professora Auxiliar no Departamento de Química Agrícola e Ambiental (DQAA) do Instituto Superior de Agronomia, na cidade de Lisboa, doutorada em Engenharia Agronómica pelo Instituto Superior de Agronomia, mestre em Nutrição Vegetal Fertilidade do Solo e Fertilização. Licenciada em Engenharia Agronômica pelo Instituto Superior de Agronomia, pós-graduada em Poluição do Solo e Protecção do Solo (“International Posgraduate Course Soil Pollution and Soil Protection”) pela Agricultural University of Wageningen, Holanda

Seria um avaliador indicado para o artigo porque é também revisora do periódico “International Journal of  Environmental Waste Management”, o qual publica artigos cujo objeto de estudo é o mesmo do trabalho proposto.

PAULO HENRIQUE CARNEIRO MARQUES 
endereço para acessar este cv: http://lattes.cnpq.br/3531273665021703
email: phcm@ufpr.br
Doutor:

Resumé: Graduado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Paraná (1994), com mestrado em Ecologia e Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos (2000) e doutorado em Ciências pela Universidade Federal de São Carlos (2004). Atualmente é professor adjunto da Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral, atuando nos cursos de Gestão Ambiental, Agroecologia e Licenciatura em Ciências. Tem experiência na área de Ecologia e ensino de Ciências e Biologia, atuando principalmente nos seguintes temas: Gestão Integrada de Bacias Hidrográficas, Ecologia de Rios, Educação Ambiental, Metodologia do Ensino de Ciências.

Seria um avaliador indicado para o artigo porque é docente no curso de Gestão Ambiental em uma universidade publica na região do litoral do Paraná, na cidade de Matinhos a 25 km do lixão da cidade de Paranguá, onde foi desenvolvido o trabalho experimental. O docente já atuou em muitos projetos relacionados ao tema na região e o curso de Gestão Ambiental da UFPr tem apontado o lixão de Paranaguá como um sério problema a nível local e regional. Portanto o docente conhece a realidade local do contexto onde se insere o objeto de estudo do trabalho proposto porque atua em um curso de graduação que é voltado para o problema em estudo.

